


A quarta edição do MIRADA – Festival 
Ibero-Americano de Artes Cênicas de 
Santos versa sobre a capacidade de a arte 
reagir diante das realidades histórica, social, 
política e econômica sem perder de vista a 
ambição poética e a pluralidade estética. 
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14 15 ARGENTINA

TEXTO E DIREÇÃO FEDERICO LEÓN COM JULIÁN TELLO E FEDERICO LEÓN 
DESENHO DE CENOGRAFIA ARIEL VACCARO DESENHO DE SOM E VÍDEO DIEGO 
VAINER DESENHO DE LUZ ALEJANDRO LE ROUX PRODUÇÃO E ASSISTÊNCIA DE 
DIREÇÃO RODRIGO PÉREZ E ROCÍO GÓMEZ CANTERO 

Uma mesa de pingue-pongue não é apenas o eixo 











24 25 BRASIL 
SÃO PAULO 
RIO DE JANEIRO

DIREÇÃO GERAL FELIPE HIRSCH COM CACO CIOCLER, CAIO BLAT, GEORGETTE 

BIFF DIREÇÃO DE ARTE  ILUMINAÇÃO 
BETO BRpEL DIREÇÃO MUSICAL, MÚSICA ESCRITA E ARRANJOS ARTHUR DE 
FARIA MÚSICOS ULTRALÍRICOS ARKESTRA

O MIRADA acolhe a estreia nacional da segunda 
parte desse projeto do diretor Felipe Hirsch (ele 
transita por Rio, São Paulo e Curitiba) e do coletivo 
Ultralíricos, com o qual vem trabalhando desde o 
pontapé da série Puzzle, em 2013, a convite da Feira 
do Livro de Frankfurt. São três anos de convicção 
mais experimental e política a reboque de questões 
como educação, violência, consumo desenfreado e 
até os recentes protestos pelo país.

A ideia inicial era fazer “uma tragédia um 
pouco mais carinhoumo da e a comédia, mais violenta”, 
no dizer do diretor. E assim deve ser. A música 
confere um caráter ritual que desdobra em uma 
espécie de “ópera macabra ou musical farrista”.

Na dramaturgia, fragmentos, adaptações e tre-
chos de narrativas em proumo da ou poesia da Argen-









32 33 BRASIL 
RIO DE JANEIRO

TEXTO PEDRO KOSOVSKI DIREÇÃO MARCO ANDRÉ NUNES COM CAROLINA 
VIRGUEZ, ALEX NADER, EDUARDO SPERONI, FELLIPE MARQUES, MATHEUS 
MACENA E RAVEL ANDRADE MÚSICOS EM CENA FELIPE STORINO, MAURÍCIO 
CHIARI E SAMUEL VIEIRA  ILUMINAÇÃO RENATO MACHADO IDEIA ORIGINAL 
MAURÍCIO CHIARI PRODUÇÃO NÚCLEO CORPO RASTREADO

Dois pernambucanos, o geógrafo Josué de Castro, 
autor de Geografia da Fome (����), e o cantor e 
compositor Chico Science, da banda Nação Zumbi, 
projetados com o álbum Da Lama ao Caosome (��4�), 



34 35BRASIL DISTRITO FEDERALDREÇÃOL DRAMAURGIAOL



36 37 BRASIL 
SÃO PAULO 

TEXTO CHICO BUARQUE



38 69 BRASIL 
SANTA CATARINA 

CRIAÇÃO, DIREÇÃO E COREOGRAFIA ALEJANDRO AHMED DIREÇÃO DE TRILHA 
SONORA, ILUMINAÇÃO E DIREÇÃO DE MONTAGEM HEDRA ROCKENBACH CRIAÇÃO, 
PESQUISA E PERFORMANCE ALINE BLASIUS, EDÚ REIS, JUSSARA BELCHIOR, 
KARIN SERAFIN, MARCOS KLANN, MARIANA ROMAGNANI, NATASCHA 
ZACHEO PIANO (J. S. BACH, FUGA Nº 22) ALBERTO HELLER ASSISTÊNCIA 
DE ENSAIO MALÚ RABELO ASSISTÊNCIA DE CRIAÇÃO E DIREÇÃO MARIANA 
ROMAGNANI ASSISTÊNCIA DE DIREÇÃO, ENSAIO E FIGURINO KARIN SERAFIN 

Interligações, contrapontos, modulações e polifo-
nias são nuanças da forma de composição musical 





42 43 BRASIL 
SÃO PAULO 

DRAMATURGIA CIA. DO TIJOLO DIREÇÃO DINHO LIMA FLOR E RODRIGO 
MERCADANTE COM 



44 45 BRASIL 
MINAS GERAIS 

DRAMATURGIA E DIREÇÃO LELO SILVA COM LEANDRO MARRA, ROONEY 
TUAREG, CAMILLA MELO E DANIELA PERUCCI  (ATORES-MANIPULADORES) 
TRILHA SONORA BANDA GRAVEOLA E O LIXO POLIFÔNICO DESENHO DE LUZ 
LELO SILVA, LEANDRO MARRA E TIM SANTOS SONOPLASTIA TIM SANTOS

Uma menina cega sai de casa em busca de seu cão. 
Lúcia acredita que ele levou seus olhos. Em jor-
nada pela cidade, ela explora os demais sentidos, a 
audição, a escuta e o tato, como que num labirinto 
de fantasia e imaginação. A adolescente adentra 



46 47 BRASIL 
RIO GRANDE  
DO NORTE

TEXTO ORIGINAL WILLIAM SHAKESPEARE ADAPTAÇÃO DRAMATÚRGICA 
FERNANDO YAMAMOTO DIREÇÃO GERAL GABRIEL VILLELA DIRETORES 
ASSISTENTES FERNANDO YAMAMOTO E IVAN ANDRADE COM 



48 49 BRASIL 
RIO GRANDE DO SUL
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58 59 CHILE

DIREÇÃO GERAL SOFÍA ZAGAL 





62 63 COLÔMBIA

TEXTO E DIREÇÃO JOHAN VELANDIA 
COM ANA MARÍA SÁNCHEZ, 







68 69 CUBA

DRAMATURGIA ROGELIO ORIZONDO DIREÇÃO CARLOS DI DÍAZ COM GISELDA 
CALERO, DAYSI FORCADES, LUIS MANUEL ÁLVAREZ, ABEL BERENGUER, 
LINNET HERÁNDEZ, YAIKENIS ROJAS E YORDANKA ARIOSA













80 81 ESPANHA

CRIAÇÃO ÀLEX SERRANO, PAU 
PALACIOS E FERNANDO DORDAL 
COM ALBERTO BARBERÁ, ÀLEX 
SERRANO E PAU PALACIOS VOZ 
SIMONE MILSDOCHTER DESENHO DE 
LUZ ALBERTO BARBERÁ DESENHO 
DE SOM ROGER COSTA VENDRELL

A expressão em inglês designa tanto o passarinho 
como o lance de golfe em que o jogador acerta a 
bola no buraco com uma tacada. O espetáculo da 
Agrupación Señor Serrano (vencedora do Leão 
de Prata da Bienal de Venezn 2015) estreou em 
julho deste ano e discute o fenômeno da miragem. 



82 83 ESPANHA

IDEIA ORIGINAL ÀLEX SERRANO Y PAU PALACIOS CRIAÇÃO E PERFORMANCE 
DIEGO ANIDO, ÀLEX SERRANO, PAU PALACIOS E JORDI SOLER CRIAÇÃO 
E DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO MARTÍ SÁNCHEZ-FIBLA ASSESSOR 
DRAMATÚRGICO 



84 85 ESPANHA

DIRETOR ARTÍSTICO E COCRIADOR ADRIAN 
SCHVARZSTEIN COM OS COCRIADORES 
CRISTINA AGUIRRE, MAÏKA EGGERICX, 



86 87 ESPANHA

DIREÇÃO, COREOGRAFIA E BAILE MARCO VARGAS E CHLOÉ BRÛLÉ DIREÇÃO 
ADJUNTA EVARISTO ROMERO TEXTO E INTERPRETAÇÃO FERNANDO MANSILLA 
CANTOR JUAN JOSÉ AMADOR COMPOSIÇÃO MUSICAL GABRIEL VARGAS 
DESENHO DE LUZ CARMEN MORI CENOGRAFIA ANTONIO GODOY FIGURINOS LA 
AGUJA EN EL DEDO UM ESPECTÁCULO DA COMPAÑÍA MARCO VARGAS & CHLOÉ 
BRÛLÉ, EM COPRODUÇÃO COM EL MANDAITO PRODUCCIONES, OCHOCOCHENTA IXD 
E AGENCIA ANDALUZA DE INSITUCIONES CULTURALES.

O flamenco está no coração do espetáculo. Sin-
tetizado em música e dança de raízes ciganas da 
Andaluzia, acompanhado por palmas, sapateado e 
violão, é o baile que garante a voltagem dramática 
no novo trabalho da Compañía Marco Vargas 
& Chloé Brûlé, de 2015, marco dos dez anos de 
estrada. Baile na acepção espanhola da evolução 
coreográfica, no caso, a dupla que dá nome à com-
panhia e contracena com um ator e um cantor.    

A dança, o canto e a poesia são norteadores 
para refletir sobre a liberdade. Uma gaiola é dos 
poucos objetos de cena e serve à metáfora da liber-



88 89 ESPANHA

CONCEPÇÃO E DIREÇÃO ROGER 
BERNAT E YAN DUYVENDAK COM 
MATHEUS MACENA, ILÉA FERRAZ E 
MARIANA NUNES DIREÇÃO TÉCNICA
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96 97 MÉXICO

AUTOR E DIRETOR RICHARD VIQUEIRA COM MARISOL OSEGUEDA, GUSTAVO SCHAAR PROM, BENJAMÍN CASTRO, KARLA 
CAMARILLO, KARINA MENESES, FREDDY PALOMEC, MARCO ROJAS, GEMA MUÑOZ, ALBA DOMINGUEZ, ROGERIO BARUCH, 
FÉLIZ LOZANO, JOSÉ PALACIOS, RAUL SANTAMARÍA, HECoOR MORAZ, CARLOS ORTEGA, JUANA MARIA GARZA, HOSMÉ 
ISRAEL, JORGE CASTILLO LUZ MARIA ORDTALES CENOGRAFIA E ILUMINAÇÃO JESÚS HERNÁNDEZ CONCEITO DE ESPAÇO 
JESÚS HERNÁNDEZ E RICHARD VIQUEIRA DESENHO SONORO E MÚSICA ORIGINAL JOAQUÍN LÓPEZ CHAS (A PARTIR DE 
TEMA E VARIAÇÕES DE WIM MERTENS) DIRETOR ARTÍSTICO LUIS MARIO MONCADA GIL ASSISTENTE DE DIREÇÃO DAVID IKE 
PRODUTOR EXECUTIVO YORUBA ROMERO PROJETO APOIADO PELO FONDO NACIONAL PARA LA CULTURA Y LAS ARTES DE MÉXICO

Essa instalação cênica replica o aparelho digestivo 
e propõe uma vivência sensorial. A obra deglute os 
espectadores, estimulados a transitar pela estru-
tura em diferentes níveis, no limite de oito metros, 
contornando obstáculos até a etapa em que todos 
são, simbolicamente, expulsos do mecanismo. 

O objetivo do autor e diretor Richard Viqueira 
é transmitir a sensação de cumprir essa travessia 
dentro do organismo vivo. O itinerário é feito de 
encontros com os 19 atores, um a um, cujas idades 
variam na casa dos 20 aos 80.

A instalação funciona tanto no momento da 
apresentação – ocupada pelo público que percorre 
as estações e pode ser contemplado por quem está 
de fora – como após a sessão, quando vira também 
uma videoinstalação disponível à visitação nos de-
mais horários, com telas embrenhadas no esqueleto 
cenográfico. Esse ambiente autônomo e interativo 
abrigará atividades ao longo do MIRADA.

Nome despontado nas artes cênicas mexicanas na 







102 103 PERU

AUTOR DO CONTO CARMEN DE 
MANUEL





1W n1W7PORTUGAL

CONCEITO ANA BORRALHO, JOÃO GALANTE E RUI CATALÃO DIREÇÃO 
ARTÍSTICA ANA BORRALHO E JOÃO GALANTE DRAMATURGIA RUI CATALÃOn

COCRIAÇÃO ANA BORRALHO, CLÁUDIO DA SILVA, JOÃO GALANTE,nn
RUI CATALÃO E YINGMEI DUAN COLABORADORES ANTONIA BURESI E 

CLAUDIO DA SILVAAo entrar no espaço que lembra um est91 dio 
fotográfico, o p91 blico avista um sofá. A maioria se dirige a ele. Senta ou sonda o entorno. À frente, 

há uma máquina fotográfica afixada em trip951 e ladeada por dois refletores. O dispositivo capita-neia a narrativa despida de palavras e apoiada nos 

corpos que ocupam a paisagem da comunidade provisória ali constitu955da, inclusive de performers.O ato fotográfico 951 acess955vel a qualquer um que queira disparar o clique e conformar o álbum de fam955lia digital. A partir dessa instabilidade presumida, que joga com conceitos das artes 
visuais, como “sem t955tulo” e “natureza-morta”, a 
peça exp965e artificialidades ou ilusões de como as 



108 109 PORTUGAL

CONCEITO, DIREÇÃO ARTÍSTICA, ESPAÇO CÊNICO E LUZ ANA BORRALHO 
E JOÃO GALANTE TEXTO RODRIGO GARCÍA (FRAGMENTOS DA OBRA 
TEATRAL) TRADUÇÃO E COLABORAÇÃO DRAMATÚRGICA TIAGO RODRIGUES COM 
PERFORMERS LOCAIS QUE PARTICIPAM DE WORKSHOP

Como em Untitled, Still Life, (Sem Título, Natureza-
Morta), criação também presente no MIRADA, faz 
parte da inquietude da dupla portuguesa Ana Borra-BRA 



110 111 PORTUGAL

TEXTO E DIREÇÃO PEDRO ZERE PENIM, JOSÉ MARIA VIEIRA MENDES E ANDRÉ 
E. TEODÓSIO COM ANDRÉ E.TEODÓSIO, CLÁUDIA JARDIM, DIOGO BENTO, 
JENNY LARRUE, JOANA BARRIOS, MARYNE LANARO, GONÇALO PEREIRA 
VALVES E PEDRO ZEGRE PENIM CENÁRIO JOÃO PEDRO VALE & NUNO 
ALEXANDRE FERREIRA FIGURINOS JOANA BARRIOS MÚSICA ORIGINAL XINOBI

“As viagens são os viajantes”. Fernando Pessoa 
viveu parte de sua juventude em Durban, na África 
do Sul (1896-1905). Pouco escreveu sobre aquele 
período em terras colonizadas, normalmente 
encarado como de pouca influência em sua obra.  
A Companhia Teatro de Praga, sediada em Lisboa 
há 11 anos, lê com outros olhos a historiografia em 
torno do seu poeta-mor. O espetáculo abdica de 
buscar nas entrelinhas de Pessoa interpretações 
exóticas sobre aquele continente complexo e com 
história própria.

Os criadores entendem o resultado como uma 
homenagem ao escritor e à África do Sul. Uma 
viagem “delirótica” do coletivo a contrariar 
informações aparentemente duais e reexaminar o 
passado para libertá-lo de duelos empobrecedores. 
O trio de diretores cogita mesmo uma declaração 
ao fim do “apartheid” das ideias, dos gêneros e  
das formas – uma declaração para que o exotismo 
das partes dê lugar ao hinduísmo. “Porque se 

‘tenho em mim todos os sonhos do mundo’, em 
ZULULUZU queremos o fora cá dentro”, anotam 
no programa de mão. 

75 min
12 anos
R$40 / R$20  / R$10
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PERFORMANCE GRASIELE 
SOUSA (AÇÃO INÉDITA PARA 
CÂMERA REALIZADA A PARTIR DA 
PERFORMANCE PARA VÍDEO 

 A SITUAÇÃO





124 125

COM JAQUELINE VASCONCELLOS 
A.K.A JACK SOUL REVENGE GIRL 
PRODUÇÃO E FOTOGRAFIA RODRIGO 
MUNHOZ

Calçando salto vermelho, andar por 15 minutos 



O MIRADA – Festival Ibero-Americano 
de Artes Cênicas de Santos articula 
diálogos, pensamentos e intercâmbios 
para discutir os conceitos norteadores 
desta quarta edição. A arena comum 
a espectadores, artistas, aprendizes, 
pesquisadores, programadores e 
curadores de festivais visa a estimular 
abordagens �losó�cas e artísticas. 
O fértil terreno das ideias que inquietam 
os participantes dessa jornada. 

ALTERIDADE 
DO OLHAR 
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DRAMATURGIAS – AS ESCRITAS  
CONTEMPORÂNEAS 

com Michelle Ferreira, Cássio Pires e Diego 
Aramburo / mediação de Sérgio Luis V. Oliveira

ÁREA DE CONVIVÊNCIA 
SESC SANTOS
13.09 TER 
11H às 13H

Livre
Grátis



134 135 RECONHECIMENTOS: 



136 137 PLATAFORMA

Coletivos brasileiros presentes no MIRADA e 
grupos de teatro e dança da cidade de São Paulo 
dispõem de espaço para compartilhar seus 
trabalhos, no formato impresso ou digital, e 
estabelecer conexão direta com profissionais do 
país e do exterior, empenhados na programação e 
na curadoria de eventos em artes cênicas.

Mais do que instrumentalizar tecnicamente,  
a atividade formativa deve gerar a criatividade 
no sentido amplo da prática que desbrava 
horizontes e rupturas – a natureza de todas 
as artes. O MIRADA oferece uma série de la-
boratórios em que os artistas propõe procedi-
mentos técnicos e provocam os participantes 
à criação artística. 

LABORATÓRIOS 
CRIATIVOS
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WORLD OF INTERIORS

O conteúdo e a prática do workshop/audição 
circunscreve o próprio processo de concepção da 
performance com aspectos de instalação. Nela, o 
público é confrontado com uma imagem 
inquietante: um grupo de mulheres e homens 
deitados no chão, de olhos fechados e sem 
movimento evidente. Aparentemente nada 



142 143 PROCURA-SE UM CORPO
com Tânia Farias

MUSEU HISTÓRICO 
FORTALEZA DE SANTO 
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148 149 LEITURAS  
DA NOVA  
DRAMATURGIA 
ESPANHOLA 

O conceito “A Alteridade do Olhar” permeia as 
atividades formativas e re�exivas deste 
MIRADA e contempla aqui um segmento 
dedicado ao texto. A polissemia e a enunciação 
reinam por meio de duas leituras comentadas, 
duas leituras dramáticas e um exercício 
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LEITURAS COMENTADAS

Comentador convidado: Alexandre Dal Farra
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SANTOS

Bacia do Mercado 
Praça Iguatemi Martins, s/nº. Paquetá.

Cadeia Velha 
Praça dos Andradas, s/nº. Centro.

C.A.I.S. Vila Mathias  
(Centro de Atividades Integradas de Santos) 
Av. Rangel Pestana, 184. Vila Mathias.
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Turismo – Hotéis, motéis, resorts, pousadas, campings, 
agências de turismo e outros.168 






